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Introdução 

A aveia é uma cultura alternativa de inverno utilizada com forte expressão no sul do Brasil, sendo 

que o Rio Grande do Sul é o estado de maior produção, tanto como forragem, grãos ou cobertura 

verde (FLOSS et al., 2007; SILVA et al., 2012). Aliado a isso, aumenta a procura por alimentos 

mais saudáveis, demandando produção de aveia em quantidade e qualidade à indústria, de forma a 

atender os diferentes nichos de mercado (DE FRANCISCO, 2002; HAWERROTH et al., 2013). 

Dessa forma, é imprescindível o conhecimento das práticas de manejo para maximizar a expressão 

dos componentes ligados à produção de grãos. 

  

O alto potencial de produtividade das cultivares na agricultura é muito dependente de insumos, 

dentre eles o nitrogênio. No entanto, o uso deste elemento pode ocasionar o acamamento da aveia, 

já que induz alto vigor vegetativo (RESENDE et al., 2001; ZAGONEL E FERNANDES, 2007; 

NASCIMENTO et al., 2009; SOUZA et al.,2010). O acamamento é uma característica difícil de ser 

avaliada, dado ao conjunto de fatores associados implicados, tais como o vento, a chuva e o solo. 

Afora isto, diferenças genéticas tendem a reagir distintamente a fatores ambientais, como a 

densidade de plantas e a fertilidade do solo (CECCON et al., 2004). O uso de redutores de 

crescimento tem se mostrado como uma prática usada para diversas culturas a fim de minimizar os 

efeitos negativos do acamamento sobre o rendimento final. Na literatura tem-se verificado seu uso 

nas culturas de trigo, cana-de-açúcar, arroz, feijão, soja, café, uva e seringueira (SOUZA et 

al.,2010; LEITE et al., 2010). Entretanto, os efeitos dessa tecnologia nos sistemas produtivos de 

aveia e a sua viabilidade técnica e econômica ainda não são bem conhecidos (BENNET et al., 
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2008). Desta forma, o uso desta tecnologia na cultura da aveia branca pode trazer grandes 

benefícios ao agricultor e à indústria, que é cada vez mais exigente no recebimento de produtos de 

maior qualidade. 

 

O objetivo do trabalho é estimar a taxa de produção de biomassa ao longo do desenvolvimento da 

aveia nas diferentes doses de emprego de redutor de crescimento, por meio de equações lineares. 

Além disto, estimar a tendência de comportamento do rendimento de grãos e o acamamento e 

direcionar uma dose ajustada do produto que permita produtividade de grãos com baixo 

acamamento em condição de reduzida e alta fertilização com N. 

 

Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrário (DEAg) da Universidade Regional 

do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) no municípios de Augusto Pestana, RS. No 

estudo, quatro experimentos foram conduzidos em delineamento experimental de blocos ao acaso 

com quatro repetições nas safras agrícolas de 2011, 2012 e 2013. Dois experimentos para análise da 

produtividade de grãos e acamamento, um na condição com aplicação em cobertura de 30 kg ha-¹ 

de N e outro com 90 kg ha-¹ deste fertilizante no sistema soja/aveia. E outros dois experimentos 

com estas mesmas características visando exclusivamente cortes a cada 30 dias para análise da taxa 

de produção de biomassa. Para esta pesquisa foi utilizada a cultivar de aveia branca Barbarasul. As 

doses do redutor de crescimento utilizadas foram 0, 200, 400, 600 ml ha-1 aplicadas quando do 

aparecimento do primeiro nó visível, conforme utilizado para a cultura do trigo (ZAGONEL e 

FERNANDES, et al., 2007). Foi empregado no estudo redutor de crescimento de nome comercial 

Moddus de princípio ativo etyl-trinexapac. As parcelas foram constituídas por cinco linhas 

espaçadas 0,20 m entre si com 5 m de comprimento, totalizando 5 m2 por parcela. N. A densidade 

populacional utilizada foi determinada de acordo com as indicações técnicas da cultura, sendo de 

300 sementes viáveis por metro quadrado. Os dados foram submetidos a análise de variância, teste 

de médias e equação de regressão pelo emprego do programa Genes.  

 

Resultados e Discussão 

Na tabela 1, na condição de baixa dose de N-Fertilizante, buscando prever expectativa de produção 

numa agricultura com baixo nível de insumo, observa-se que os incrementos das doses de redutor 

proporcionaram redução na taxa de produção de biomassa nos distintos anos. A dose de 600 ml ha-

1 condicionou diminuição na produção de grãos, sendo que tal fato não foi observado outros anos 

de estudo. A dose do redutor de 400 ml ha-1 demostrou maior estabilidade ao longo dos anos, não 

reduzindo o rendimento de grãos. Em estudo de DEGRAF (2008) e ZAGONEL et al., (2010), 

observaram em trigo que o redutor  promoveu uma redução substancial na estatura das plantas pela 

diminuição do comprimento dos entrenós sem afetar o diâmetro do caule e a massa das plantas 
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secas. Como resultado destas alterações, as plantas ficaram mais compactas, com melhor 

direcionamento dos fotoassimilados para a produção de grãos.  

 

A equação de grau dois se mostrou a mais efetiva em explicar o comportamento das doses de 

redutor de crescimento à produtividade de grãos, independente dos anos, na condição de menor 

aplicação de N-fertilizante (tabela 2). Ressalta-se que para o rendimento de grãos no ano de 2011 a 

dose mais elevada do redutor foi de 291 ml ha-1. Entretanto, estes resultados não refletem a dose 

mais ajustada, que simultaneamente se traduza também em redução do acamamento. Ainda na 

tabela 2 pode ser observado que o comportamento para a estimativa da dose ideal, por meio da 

equação de grau dois para o acamamento, foi obtida em 2011 com 450 ml ha-1. Essa concentração 

significaria anulação da queda de plantas, pois foi observado acamamento inferior a 5%.  

 

Na análise do acamamento que evidenciou equação de tendência linear nos anos e condições de 

adubação empregada, a estimativa da dose ideal levou em consideração a possibilidade de 

acamamento de no máximo 5%, valor adicionado ao parâmetro “x”. Na tabela 1, pode-se observar 

que os incrementos das doses de redutor proporcionaram redução na taxa de produção de biomassa 

nos distintos anos. A dose de 600 ml ha-1 também determinou diminuição na produção de grãos,  

fato que não foi observado nos outros anos de estudo. Com isso, a dose do redutor de 400 ml ha-1 

mostrou estabilidade, ao longo dos anos, não reduzindo o rendimento de grãos e com efetividade 

sobre a redução do acamamento. Na tabela 2, a dose mais elevada de redutor para o rendimento de 

grãos foi no ano de 2013, equivalente a 350 ml ha-1. Nota-se que as doses para o rendimento de 

grãos e acamamento são distintas. As doses para acamamento sempre foram mais elevadas, pois 

efetivamente o produto atua de forma mais efetiva sobre a redução do entrenó. Apenas para o ano 

de 2013 as equações obtidas foram de grau dois para as ambas variáveis. A dose ideal para o 

acamamento foi estabelecida em 450 ml ha-1, levando em consideração um acamamento de no 

máximo 5%. 

 

Conclusão 

As doses do redutor de crescimento têm efeitos significativos sobre a produção de biomassa, 

rendimento de grãos e o acamamento, mesmo com baixa dose de fertilizante nitrogenado. Na média 

geral de três anos, a dose ao redor de 470 ml ha-1, se mostra efetiva em alterar a estatura e o 

acamamento, sem prejuízos no rendimento de grãos. Na condição de expectativa de rendimento de 

grãos ao redor de 4 t ha-1, a taxa de produção de biomassa, rendimento de grãos e o acamamento 

são alterados pela incremento da dose do redutor de crescimento. A dose mais ajustada à condição 

de maior fertilização com N é próxima de 500 ml ha-1, considerando o acamamento de plantas de, 

no máximo, 5%. 
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R²= coeficiente de determinação; P (b1x)= parâmetro que mede a inclinação da reta pela probabilidade de T a 5% de 

erro; * = Significativo a 5% de probabilidade de erro, respectivamente, pelo teste F; médias seguidas pelas mesmas 

letras constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste Skott-Knott a 5% de significância. 
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P (bix)= parâmetro que mede a inclinação da reta pela probabilidade de T a 5% de erro; R²= coeficiente de 

determinação; * = Significativo a 5% de probabilidade de erro, respectivamente, pelo teste F; ( ) = consideração da 

possibilidade de acamamento de no máximo 5%. 

 

 
 


